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APPROVAÇÕES E INDULGERGIAS
O MEZ DE OUTUBRO

PORTARIA DE S. EXC.’ Rev.ra* O SNR. ARCEBISPO DE BRAGA 
PRIMAZ DAS HESPANHAS, 

APPROVANDO E INDULGENCIANDO ESTA OBRA

èxta&<l>x

Tendo Nós mandado examinar o livrinho intitulado-0 Mez de Ouhi- w 
bro», consagrado a N. Senhora do llozario-traduzido do italiano, sobre o|h, 
a versão líanceza do conego liallez, pelo Presbylero Manuel Ferreira dos K 
Santos Peixoto, f editado em Guimarães pelo benemerito Direclor do o|S 
«Centro de Propaganda Calholica em Portugal», Teixeira de Freitas; nào ® 
se encontrando ifelle erro algum quanto á fó e aos cosíames, e sendo 
antes a sua doutrina considerada como um excellente meio do lornen- Sgp 
lar e desenvolver a devoção e piedade para com a Soberana Virgem éSf 
do Rosário, augusta Vlâe de Deus e dos homens; Havemos por bem, w 
annuindo ã supplica que nos foi dirigida, nào só conceder-lhe a Nossa 
approvaçào, recommendando como muito proveitosa a sua leitura e me- w 
dilaçào. mas conceder a lodos os Vossos súbditos, que lerem ou medita- 
rem alguma parte d elle, e por cada vez que o lizercm, quarenta dias de x# 
Indulgências, podendo esta Nossa Portaria ser impressa e publicada, pa- 
ra melhor conhecimento de todos.

$Paço Archiepiscopal de Braga, aos *25 de Setembro de 1886.



280 O PROGRESSO CATHOLICO 8.® ANNO

BREVE DE SUA SANTIDADE
O PAPA LEÃO XIII 

RESTABELECENDO A 

COMPANHIA DE JESUS
iVA SITUAÇÃO CANÓNICA EM QUE SE ENCONTRA FA ANTES DE

CLEMENTE XIV
SEM PREJUISO DAS GRAÇAS CONCEDIDAS POR PIO VII E SEUS SUCCESSORES 

—-Q—O —Q—

LEÃO xni, ZELALPJk.
PARA PERPETUA MEMÓRIA

gados pelo Concilio de Trento ou por outras Constitui 
ções da Sé Apostólica.

Por tudo isto Nós decretamos quo, as presentes Let
tras tenham sempre valôr e ellicacia; querendo que obte
nham e produzam seus plenos e inteiros effòitos, e pro
duzam lambem todas as suas vantagens a todos aquelles 
a quem o assumpto diz ou possa dizer respeito.

Não obstante o Breve — Dominus ac ftedemptor—ào 
Papa Clemente XIV, datado de XXI do Julho do MDCC- 
LXXIII e outros quaesquer documentos que lhes fossem 
contrários e sejam dignos de uma menção e derogação 
especial e individual, que Nós derogamos expressamen
te em virtude das presentes Lettras.

Que estas Nossas Lettras sirvam de testemunho do 
amor que Nós professamos e seinprc temos professado â 
illustro Companhia de Jesus, tão addicta a nossos prede
cessores e a Nós mesmo; mãe fecunda de homens eminen
tes pela gloria da santidade o da scioncia; manancial e sus
tentáculo da solida e sã doutrina, e que apezar das violen
tas perseguições sofTridas pela justiça não cessa nunca de 
trabalhar na vinha do Senhor com um zelo alegre c 
um valôr invencível.

Adornada do taes meritos, rocommendada pelo proprio 
Concilio de Trento, accurnulada de elogios pelos nossos 
predecessores, continue a Companhia do Jesus no meio 
dos odios injustos, desencadeados contra a Egreja de 
Jesus Christo; persevere na consecução do fim da sua 
instituição para maior gloria do Deus e eterna salvação 
das almas.

Continue a sua missão de conduzir e de chamar, 
por meio de santas expedições os infiéis o os herejes á 
luz da verdade; continue educando a juventude nas vir
tudes chrislãs e nas bellas-lettras; continuo ensinando a 
Thcologia o a Philosophia, segundo o espirito do Dou
tor Angélico.

Entretanto, Nós abraçamos com vivo aíTeclo a Com
panhia de Josus, que nos é tão cara, e damos ao Superior 
Geral, ao seu Vigario e a todos os filhos d’esta Compa
nhia, a Nossa bênção Apostólica.

Dado em Roma junto de S. Pedro sob o anncl do 
Pescador, a XIII de Julho de MDCCCLXXXVI, anno 9.° 
do Nosso Pontificado.

-M. Ledochowski.

II 
^JE^-NTRE os motivos de dor que afíligem a nossa alma !í 

no seio das Ião profundas perturbações da pre- i 
ClLxJi sen te epocha, encontram-se as injustiças e os ma- . 
les que pezam sobre as famílias religiosas das Ordens Re- 
guiares. Fundadas por grandes santos, foram sempre ’ 
uteis à Egreja catholica cujo ornamento são, e à mesma ;í 
sociedade civil que d’ellas obtem vantagens positivas. Em ' 
todos os tempos as ditas Ordens tém merecido bem das let- J 
Iras e da religião; e também contribuíram immensamente 
para a salvação das almas. D'aqui vem (pie Nós nos com- | 
prazemos, sempre que so offerece occasião, em outorgar ■ 
ás famílias religiosas, os louvores que tanto merecem; co
mo nossos Predecessores, Nós desejamos dar-lhes publico j; 
testemunho da nossa affectuosa benevolência. . L 

Por estas razões tendo Nós sabido, que desde muitos l1 
annos, se prepara uina nova edição da obra intitulada: A i 
instituição da Companhia de Jesus, que nosso caríssimo li- i 
lho Antonio Maria Andelerdy, Vigário geral d’esta Com- | 
panhia, se occupa assiduamente em fazer terminar esse ( 
trabalho; que cTelie não resta mais do que reimprimir a 
ultima parte que contém as Lettras Apostólicas dirigidas | 
á Companhia de Jesus, a Santo Ignacio de Loyoln, seu 
fundador, e aos outros superiores geraes; Nós aproveita- ' 
mos eoin solicitude esta occasião para mostrar o nosso t 
affecto á Companhia de Jesus, sempre benemerita da Egre- j 
ja e da sociedade. ij

Portanto, approvamos a edição começada da supradi- , 
ta obra, trabalho simultaneamente util e glorioso para a ji 
Companhia; louvamos este trabalho e desejamos que con- || 
tinuo e seja levado a feliz exilo. j

E para manifestar ainda mais o nosso amor para com 
a Companhia de Jesus, em virtude da Nossa auetoridade | 
Apostólica, confirmamos pelas presentes e concedemos de 
novo Lettras Apostólicas, todas e cada uma d’ellas que te
nham por objecto o estabelecimento e a confirmação d’esta : 
Companhia, Lettras outorgadas pelos Pontífices Romanos j 
nossos predecessores, desde Paulo III de feliz mêmoria, I 
atè nossos dias, ou se achem concebidas em forma de i 
Bulias, ou do simples breves. Confirmamos e concede- ! 
mos do novo tudo o que n’ella se contem e d’ellas se i 
deriva, bem como os privilégios, immunidades, isenções, 
indultos, todos o cada um, concedidos á mesma Compa
nhia, quer directamenle, qner por communicação com as 
outras Ordens Religiosas, sempre quo não causem prejuí
zo algum a esta Companhia, e nada aborgados e revo- ;
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A Eloquência de S. Paulo

Discurso no Àreop&go

o discurso pronunciado por S. 
xjfà Paulo no anno 45, aos Judeus 
lyjv convocados em assembleia na 
synagoga de Antioquia de Pisidia, mos
trava o genio penetrante e profundo, 
bem como o espirito e a missão d’este 
vulto eminente na historia da civili- 
sação.

Esse discurso, ao qual apenas nos 
referimos aqui, è o modelo de um re
sumo histórico: uma vigorosa iogica 
encadeia lodos or- successos desde a 
vocação de Abrahão até á missão de 
Jesus Christo, e justificam esta energica 
conclusão:

«Vêde, ó desprezadores, c admirae- 
vos e íinae-vos: que eu obro uma obra 
em vossos dias, uma obra que vós não 
crereis, se alguém vol-a referir.»

Ao depois, o Apostolo passa a Athe- 
nas e ahi vae achar-se em presença 
dos areopagistas, ante os quaes decla
ma o seu grandioso discurso no Areo- 
págo mesmo.

Já o vamos referir.
♦

* *
Nada póde dar hoje idéa do presti

gio que lograva ainda Athenas: os seus 
rhetoricos e os philosophos eram os reis 
da opinião, e o celebre philosopho Cra 
tippes havia tido por discípulos e ami
gos conjunctamentií, Cícero, Cesar e 
Pompeo: os primeiros triumvjros chegam 
até a decretar que todo o atheniense é 
inviolável pelo direito daquelle immorlal 
passado, que lhe faz uma auréola de 
gloria e um reduclo da poder. Mas, 
por esta époeha, a mestra do genero 
humano já não tinha que ensinar senão 
uma sciencia de palavras ouças de sen
timento e de pensamento: Athenas já 
não formava nem heroes nem oradores, 
mas adestrava albletas e sophistas.

A esta sociedade brilhante, espiri
tuosa e sceptica, este judeu desconhe
cido, á eloquência incorrecta mais in- 
flammada por uma nova aragem, «este 
semeador de palavras» como o chama
vam, devia recordar os vultos immor- 
taes de Socratas e de Diogenes.

Logo que Paulo, appareceu na praia 
atheniense, no centro da mais alta cul
tura de espirito do paganismo, para
mentado á philosopho chrislão, procla
mou a loucura da cruz nos mesmos 
logares em que Platão havia celebrado 
os mysterios do pensamento pagão, por 
onde havia elle louvado a loucura ins
pirada e as orgias sagradas da virtude 
enlhusiasta da belleza eterna.

Paulo repudiou a má vergonha. Em 
perfeito juizo, elle se declara insensato; 
a loucura no Apostolo era a forma da 
sabedoria; e pizava o mundo com os 
pés, como o vinhateiro piza as uvas no 
seu lagar.

S. Paulo, travando rija discussão 
com os philosophos estoicos e epicureos, 
foi conduzido perante o Areopágo. E\ 
pois, com ar meio serio e meio jocoso 
que o Apostolo foi apresentado n’esse 
tribunal supremo de sábios juizes gre
gos, ao qual pertencia exclusivamente o 
direito de auctorisar um novo culto.

O que é admiravel na oração ali 
pronunciada por S. Paulo, é aquella sua 
divina moderação ! Rio magestoso, elle 
modera as suas aguas; elle retem as 
torrentes da sua eloquência. O Apostolo 
não diz nada aos pagãos que elles não 
possam comprehender; não lhes ensina 
a prophecia hebraica; não lhes revela 
n‘um passado que desconheçam, as ima
gens do futuro. Manifesta-lhes o Deus 
desconhecido que se occulta detraz dos 
deuses conhecidos, o infinito que lé no 
finito, o illimitado que se põe em relevo 
no limitado. Presta homenagem aos 
Alhenienses pelo seu instincto religioso, 
e pela sua extrema curiosidade.

Paulo em pó no meio do Areopágo, 
diz: «Varões Alhenienses, em tudo, e 
por tudo vos vejo um pouco excessivos 
no culto da vossa religião. Pois indo 
passando, e vondo os vossos simulacros, 
achei também um altar, em que se 
achava esta lettra: Ao Deus desconheci- 
do. Pois aquelle Deus que vós adorais 
sem o conhecer, esse é de facto o que 
eu vos annuncio.»

Elles buscam e não acham; elles 
desejam e não alcançam; mas elles bus
cam, mas elles desejam, e o Apostolo 
leva-lhes isso em conta. Descobrindo 
na alma dos Alhenienses aquella aspi
ração para o desconhecido, S. Paulo 
annuncia-lhes Aquelle que elles ado
ram sem o conhecer. E continuando,
diz;

«Deus, que fez o mundo, e tudo o 
que n’elle ha, sendo elle o Senhor do 
Ceo, e da terra, não habita em templos 
feitos pelos homens. Nem ê servido 
por mãos de homens, como se necessite I 
dalguma creatura, quando elle mesmo 
é o que dá a todos a vida, e a respira-1 
ção a todas as cousas: E de um só fez 
todo o genero humano, para que habi
tasse sobre toda a face da terra, assi- 
gnando a ordem dos tempos, e os li
mites da sua habitação. Para que bus
cassem a Deus, se por ventura o po- 
dessem tocar, ou achar, ainda que não 
esteja longe de cada um de nós. Por- j 
que n’elle mesmo vivemos, e nos mo
vemos, e existimos: como ainda disse
ram alguns de vossos poetas: Porque 
d’elle Lambem somos linhagem.»

Sendo nós, portanto, semelhantes 

aos deuses—diz elle — cumpre aspirar 
ás sublimes aituras de nosso parentes
co; cumpre erguer-nos para Deus, e 
não descel-o para a matéria. Judeus e 
pagãos serão julgados segundo o que 
sabem e não segundo o que ignoram; 
mas, quando a luz aclara as trevas, to
do aquelle que fechar os olhos será 
condemnado por esta luz.

Até aqui o publico e os philosophos 
haviam escutado attentivameule; mas 
quando S. Paulo annunciou o juizo fi
nal seguido da resurreição d ► genero 
humano, principiaram as risotas e os 
sarcasmos; uns gritavam-lhe que faltas
se em outra occasião quando estivesse 
em bom juizo, outros que não propa
lasse taes insanias. S. Lucas nos Aclos 
dos Apostolos diz : «E quando ouviram a 
resurreição dos mortos, uns na verdade 
faziam zombaria, e outros disseram :

Outra vez te ouviremos sobre este 
assumpto.»

Quantas vezes ao depois não tem 
sido repetido este dicto do frivolo 
atheniense, este addiamento borla, por 
muitos que tem olhos para não verem, 
por ignorantes, por homens ao coração 
ligeiro, que pensam haver outros inte
resses mais urgentes que Deus, a alma, 
o peccado e a redempção ! Outra vez 
te ouviremos sobre este assumpto!

Veste s?u immorlal discurso, o 
Apostolo evocando emphaticamente o 
sentimento religioso dos Alhenienses, 
annunciando-lhes aquelle Deus que elles 
adoram sem o conhecer, lisongeava com 
grande bizarria o amor proprío nacio
nal: poisque, segundo Pausanias «via- 
so mais idolos pelos muros de Athenas 
que em todo o resto da Grécia.»

Notae, alem d’isso, como este «in
sensato» advinhou o defeito precizo da 
raça para poder captar estes Gregos 
de quem Tácito dizia: «ellesnão admi
ram senão o que vem d elles,» estes 
Gregos «a raça de homens a mais in- 
faluada de si mesma» como dizia Plínio
o Antigo.

Após ter deste modo caplivado os 
espíritos, S. Paulo annuncia-lhes o Sal
vador, não como representante do Deus 
de Abrahão, mas como o enviado do 
Creador do universo, do Pae do genero 
humano. Emlim, em poucas palavras, 
S. Paulo resumira a demonstração ra
cional d’um Deus creador, aquella pro
va tão ordinariamente desenvolvida ao 
depois por S. Agostinho e S. Anselmo, 
e muitos ontros.

J. C. de Faria e Castro.

——
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0 Suicídio

ui

®S apologistas do suicídio teem 
levado mais longe a temerida
de, afiirmando que este crime 

não é prohibido pelo Evangelho. Pode
ríamos limitar-nos a responder que ne

nhuma lei positiva prohibiu nunca nem 
a demência nem o frenesi; mas susten
tamos que a demência e frenesi deque 
foliarmos é prohibido por todas as pas
sagens do Evangelho que prescrevem 
a paciência nas afllições, e que com- 
meltem a esta virtude uma recompen
sa eterna.

S. Paulo, depois de ter recordado 
aos fieis tudo quanto soflrerarn os an
tigos justos, diz-lhes: «.V vista d’esla 
«nuvem de testemunhos, corramos i>e- 
«lo combate que nos espera, fitando 
«os olhos cm Jesus, auctor e consum- 
«madador da nossa fé, que soíTreu a 
«morte da cruz, o aíTrontou as igno- 
«mintas em consideração da gloria que 
«esperava, e que está sentado á di- 
«reita de Deus (1).> Pondera-lhes que 
Deus os ama, pois os castiga como o 
pae corrige sons filhos. Se um furio
so determinado a cortar o fio de seus 
dias, fosso capaz de prestar attenção 
a esta morai, conheceria o crime que 
comctlo querendo subtrahir-se aos cas
tigos que Deus lhe envia, c que me
receu já peta sua imprudência já peta 
sua libertinagem.

O christão que se entregou a pai
xões desregradas, e que encontra n’el- 
las a sua desgraça, reflectindo consi
go mesmò, exclama com nm rei pe
nitente: los soís justo, Senhor, c os 
vossos jui:os são a própria equidade. 
O incrédulo sente-se punido por onde 
peccou, affronta a justiça divina, c pre
tende escapar-lhe tirando a vida a si 
mesmo; ella poderá, porém, vingar-se.

Que ha de dizer-se ao insensato 
que ousou escrever que se é verdade 
o Messias dos chrislãos ter morrido 
muito por seu gosto, foi evidentemen- 
suicida ? Jesus Chrislo não excitou os 
judeus a malarcm-ifo, arguiu-os ante
cipadamente do crime (pie iam cominet- 
ter. Jesus Christo entregou-so á mor
te não por desgosto da vida, nem por 
impaciência na dor, mas para resga
tar o genero humano da morte eterna, 
para salvação d’aquellcs mesmos que 
o crucificaram. Offereccu-so para vi- 
ctima da nossa redempção, com ple
no poder de dar sua vida e de reco- 
peral-a (2), e com a certeza inteira 
de resuscitar tres dias depois.

(1) Hebr, c. 12, v. 1.
(2) S. Juâo, c, 10, v, íík

Assim confirmou a sua doutrina 
com o exemplo, inspirou o mesmo va
lor a milhares de martyres e pela sua 
cruz converteu o mundo. Repetimol-o 
mais uma vez, expôr a vida a uma morte 
certa para salvar a vida d’um numero 
qualquer de cidadãos, nãoé um suicí
dio, mas um rasgo de coragem heroica; 
fazer este sacrifício para salvar o mun
do inteiro d’um supplicio eterno, é a 
caridade d’um Deus.

Mas, segundo ojuizo dos bons dos 
nossos dissertadores a maior parle dos 
martyres foram fanaticos; uns foram 
em multidão apresentar-se ao ferro dos 
perseguidores; assim o fez umá mul
tidão de chrislãos da Asia, á chegada 
do proconsul Arrius Antonius; outros 
saltaram elles proprios á fagueira ac- 
ceza para os intimidarem, como fez 
sancta Apollonia, no anno de 249; 
outros precipitaram-se para não cairem 
nas mãos dos soldados e com receio 
de perderem a castidade; cita-se entre 
estes sancta Pelagia, virgem de quin
ze annos, exemplo que se deu no anno 
de 3H. Os Padres da Egreja, S. 
Jeronimo, Santo Ambrosio S. João 
Chrysostomo, fizeram a esta mar- 
tyr os maiores elogios; estes Sanctos 
padres decidiram não ser licito a nin
guém morrei’ por sua própria vonta
de, , excepto quando se corre risco de 
perder a castidade. Sanctn Agostinho 
não desculpa estes martyres senão sup- 
pondo gratuitamente como S. João 
Chysostonio, que elles obraram por 
inspiração divina; mas Deus não ins
pira uma acção má cm si e contraria 
á lei natural. D'aqui partiu Uarbeyrac 
para fazer uma eloquente dcclamâção 
contra os Padres da Egreja, e para 
querei’ provar que elles ensinaram uma 
moral falsa (1). Certo deista pronun
ciou, cm tom de oráculo, .esta maxi- 
ma : O verdadeiro niariyr espera a 
morte, o eulhusiasta corre para ella.

Examinemos todos estes factos.
l.° Sustentamos que, n’cstcs difle- 

rentes casos, os martyres não pecca- 
ram. Os christãos da Asia, sanctaApol- 
lonia e outros, não tinham por fim sui
cidar-se, mas convencer os perseguido
res da inutilidade das ameaças e do 
apparato dos supplicios para intimida
rem os christãos e destruírem o chris- 
tianismo.

O seu desígnio era, pois, deterem 
os furores da perseguição e salvarem 
a vida de seus innãos expondo a sua; 
repetimos peta terceira vez que estes 
aclos não são elfeito do frenesi dos sui
cídios, mas feitos d’uma caridade he
roica.

Assim pensava S. Paulo quando di
zia: «Eu darei tudo da melhor boa von-

(I) Tratado da Aforai dos Padres [da ityrtja. c.
15, § 7, pag. 213. 

«lade, e eu me darei até a mim mes- 
«mo peta salvação de vossas almas (1).

Aquelles christãos não se enver
gonhavam; Terlulliano dá-nos a enten
der que Arrius Antoninus conheceu 
com que homens tinha de se haver ; 
responde com espanto e com indigna
ção: Desgraçados, não tendes cordas e 
precipícios para vos destruirdes?

(continua)

P.c .V. J. G. P.—V.SECÇÃO CRITICA
A imprensa revolucionaria, a infallihi- 

lidade pontifícia, c os jesuítas

SA pouco tempo alguns jor- 
* nacs, que são entre nós os 
fanaes fulgentissimos da re

volução, e que ac prezam de ser a luz 
percnnal que deslumbra o jesuitismo 

com o seu fulgurar tenebroso, atira
ram para a imprensa com uma inter
rogação que ressumbra uma ignorân
cia sem parai leio, ou uma malvadez e 
má fé sem nome.

«Qual dos dois é infallivel, ó Cle
mente XIV supprimindo a Companhia 
de Jesus, ou é Leão XIII restabele
cendo e confirmando cm todos os seus 
privilégios ?»

Perguntavam com o entono em- 
pbatico e arrogante de quem apanha 
o ndversario em crime flagrante, e o 
aponta despiedosamente á justa indi
gnação e ludibrio publico, todos esses 
papeis que vendem disparates e ca- 
íumnias a 10 reis ! A que abysmo os 
jesuítas arrastaram Leão XIIII di
ziam; como fizeram cahir aos pés a 
aureola do liberdade que lhe enaltecia 
a fronte do pontífice, depois d’um go
verno todo conciliador! Fez so á ul
tima hora um jesuíta e ultramontano 
como Pio IX!

E alguns chegavam a empregar 
uma linguagem reles e immunda. A 
«Justiça Portugueza» comparava o 
pontifico á «burra de Ba!an>, e cha
mava aos templos restrebarias sagra
das» !' Pobre justiça, como te prosti
tuíram ! parece que fosto educada nas 
praças e nos bordeis !

Sois calumniadores e sois hypocri- 
tas ! Afivelais triste e ridiculamente a 
mascara comprometedora da sinceri
dade, da rectidào e da justiça, e apre- 
sentaes em scena essas coDtradicçães 
aparentes, com o fim definido e pre
meditado deilludiro povo, e os incau
tos.

Mostrais-vos seriamente escandali-

(1) I! Chor. c. 12, v. 15.
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sados, parece quo os cabellos se vos | Todavia o pontífice com ser ponti- 
arripiam e o sangue sa gela n’essas t fice não deixa de ser homem, e o ho- 
artérias ardentes para o inal, e clamaes mem é defectivel ainda mesmo sob o 
com voz energica e furiosa:—a infal- magestatico esplendor da thiara.
libilidadeé uma burla;não vistes ainda O homem tem sempre em si o vi- 
agora como um papa edificou o que ou- rus original, o germen latente do 
tro destruiu?4como um approvou o quei mal prestes sempre a explosír.Não nos 
outro condemnou? E isto sem fallar dos devemos portanto admirar de que a , hasteou em Montrnartre o estandarte 
Liborios e llonorios! <0 catholicismo,' historia haja registrado algumas de- j albinitente da dedicação até no marty- 
continuam, é uma enorme tratantada ■ fecções, na serie já longa dos pontifi-1 rio pela religiSo da cruz; essa socieda-
dos jesuítas. Façamos 
correr a brilhante vas
soira do século XIX 
por sobro essas velha
rias medievaes! Var
ramos esse annchro- 
nismo, esse anteparo 
aos nossos vícios e pai 
xões! »

Mas parai, serenai 
esse zelo ardentíssi
mo pela vossa estóli
da liberdade ; reparai 
que a Egreja se ri 
das vossas arremetti 
das inglórias e brava
tas do pygmeus.

Devíeis saber o quo 
é infallibilidade pon
tifícia como a Egreja 
a crê,admitte e expli
ca, antes de mandar
des correr mundo 
umas apreciações quo 
denunciavam á primei 
ra vista, uma ignorân
cia boçal c estouvada.

Devíeis saber qual 
c esse dogma que ine
ptamente chamaes no
vo, e quo sempre foi, 
mesmo antes da sua 
definição, uma crença 
geral o constante na 
Egreja desde os seus 
primórdios, desdo os 
tempos apostolicos.

O concilio ecumé
nico do Vaticano, ce
lebrado em 1869 o 
1870, definiu r infal- 
libilidadc pontifícia, 
na sessão 4.B — Con
stitutio Ecdesiac—,do
seguinte modo : — O 
pontifico quando falia 
ex catheãra, isto é. como doutor uni
versal da Egreja, derigíndo-se a todo 
o mundo catholico como Vigário de 
Christo, é infallivel cx sese, isto é, sem 
depcndenciado assentimento da mesma 
Egreja, em matéria do dogma ou mo
ral, cm pontos de fé ou costumes.—

E’ assim quo nós admittimos o 
dogma da infallibilidade pontifícia. 
Dadas taes condições, o pontífice não 
erra, não póde errar, nem errou ja
mais. A verdadeé uma, não se cor
rompe nem varia.

SANTA THEKEZA DE JESUS 

fices. Seria acaso estranho que as não 
tivesse havido, attenta a nossa tendên
cia nativa para o mal.

Posto isto, desejava que me dis
sessem, que contradicção ha entre es
ta doutrina, e o acertado procedimen
to de Leão XIII mantendo a ordem dos 
jesuítas que um antecessor se viu cons
trangido a supprimir ?

A Companhia de Jesus ou outra 
qualquer ordem religiosa é por ventu
ra algum dogma de fé ou alguma ver
dade moral objecto da infallibilidade ?

Quem affirmasse tal inépcia teria 
dado o maia cabal testimunbo de ter 
perdido o senso commum.

As ordens religiosas são vergonteas 
mimosas e queridas da Egreja. Espe
cialmente a companhia de Jesus, essa 
sociedade heroica e benemerita, que 

de de sábios, em cu
jas fileiras, segundo 0 
proprio testemunho de 
inimigos como Voltai- 
re e d’Alembert, ful
guram homens de in
comparável mereci
mento, como Laynes 
o Fabro, luminares 
do concilio do Trento; 
8. Francisco Xavier 
e Matheus Rici, sá
bios e ardentíssimos 
apostolos do Oriente; 
Bourdaloue, Ventura, 
Felix, cuja palavra 
eloquentíssima ainda 
eeboa vi br a n t e no 
mundo catholieo; An
gelo Socchi que des
vendou os arcanos da 
astronomia; e tantos, 
o tantos outros cuja 
seríe seria interminá
vel... Essa phalange 
de soldados briosos, 
que tiveram o berço 
entre as vagas tumen
tes da Reforma, que 
invadia e alastrava a 
Europa com a rapidez 
alarmante d*um dilu
vio.

Principalmente, di
go, esses filhos da lu
ta sempre na van
guarda do exercito ca- 
tholico, foram a ver- 
gontea mais fronden- 
to. foram uma col- 
umna diamantina da 
Egreja.

Apesar de tudo, 
as ordens religiosas 
não são essenciaes á 
vida da Egreja, 

do mesmo modo que as vergonteas não 
são indispensáveis á vida do tronco. 
Podem prosperar ou deslisar do seu 
fim, que isso não maculará jamais a 
santidade puríssima da nossa fé. O 
catholicismo viverá sempre incorru
ptível o immorredoiro como o seu di
vino Auctor.

Repito.* o objecto da infallibilida
de pontifícia é o dogma e a moral e 
tudo aquillo que com isto tem intima 
connexão; mas as ordens religiosas 
estão fóra d’este quadro, como é evi-
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dente; logo o pontífice não é infallível 
no que determina com relação áa or
dens religiosas.

Podem portanto ver os senhores 
republiqueiros que desastrosa prova de
ram de ignorância ou má fé.

Era bom escusado alarmar o mun
do e a imprensa com uma tão frágil 
bola de sabão. Mas a questão é que se 
tratava de jesuítas e portanto era abso* 
lutamente indispensável m&lhar de 
duro.

Todavia parece-me bem logico o 
vosso odio e entranhada aversão aos 
jesuítas, porque é perfeito o contraste 
entro vós e elles.

Elles são a luz; vós as trevas. El
les a ordem; vós a revolução. Elles os 
apostolos ardentes do bem; vós os 
atholetas do vicio e do erro ignóbil 
do tremedal. Elles, os lutadores per
severantes da verdade epilogada na 
Cruz; vós uns entes anormaes que 
cxorbitaes da linha coimbrã do senso 
coinmum, para apregoar aos ventos 
galernos do rebaixamento social, o 
absurdo colorido. Elles, os defensores 
natos, as mais solidas columnas do po
der c auctoridade legitimamento cons
tituída; vós respeitaes tanto a auctori
dade, comoLuthcro, Voltaire ou Mira- 
beau. Elles levam ás tnais remotas 
paragens a luz cambiante da civilisa- 
ção acrisolada no sol do Evangelho; 
vós hauris a sciencia nos mananciaes 
crystalinos de Epicuro ou Lucrecio, do 
Conte ou Littré; ou apanhaes os velhos 
farrapos do simianismo de Iluxley, 
Darwin ou Hckel; ou talhaes uma pea- 
nha para a razão deifieada e appellidaes- 
vos racionalistas; ou alistaes-vos na 
religião dos vadios e dos amantes do 
crime e da orgia e chainaes-vos atheus.

Portanto acho naturalíssimo o vos
so odio, mas também me parece impo
tente, porque a causa dos jesuítas ó a 
causa de Deus.

Pombal, Coiseul, ou Aranda dispu
nham d’um p>der real e apesar d’isso 
não lograram estrangular a praga do 
jesuitismo. Succederá-vos o mesmo. 
Podeis amarral-os ás columnas dos vos • 
sós jornaes,|aos folhetins das vossas ga
zetas, ao palco dos vossos theatros, ás 
portas das vossas escolas ás bombas 
dos vossos discursos, e nunca aniquila
reis o jesuíta, tel-os-heis sempre dian
te de vós como uma ironia cruel.

A. II.SECÇÃO LITTERARIA
0 dia saneio

—Então, Manuel, nem mesmo ao santo dia, 
repoisa o braço, e deixas o vinhedo?
Meu amigo, é de mais! Pois não tens medo, 
aos dam nos, que tal culpa desafia ?

—Tenho filhos... sou pobre .. que fazer!? 
E nem o senhor cura o saberá I...
—/Vão n’o sabe, nos ceus, quem vive e está, 
e aos mais tristes não deixa de valer ?...

Outra coisa, Manuel: vCs fumo alem, 
vir da banda, onde tens a tua casa ? 
Corràmos, vamos ver o que se abraza; 
já no fumo, clarões vejo eu lambem ’—

Vão se os dois, e,ao dobrar d'aquelle outeiro, 
um filhilo, Manoel vè vir correndo.
—Acuda, pae—diz elle— a casa ardendo, 
em breve não será mais que um brazeiro!...

De dor vencido, o pallido aldeão, 
cae de joelhos, no humilde pó da estrada: 
—E* justo—e exclama—a tua lei vingada, 
sinto, oh Deus, n’esta aguda provação !...

Mattos Ferreira.SECÇÃO ILLUSTRADA
SANTA THEREZA DE JESUS

século das grandes heresias; 
ClJ&rZ quando a Allemanha e a In- 

glalerra quebravam os laços 
que as prendiam á Egreja, e por toda 
a parte os desastres sociacs que os he
réticos promovem, cavavam abysmos 
medonhos, onde a familia, a dignidade 
da mulher, as alegrias do lar se afun
davam, eis que surge cm Avila, a 28 
de marco (iSRi), a nossa heroina, a 
sympathica creança, que, mais tarde 
havia ostentar o habito das monjas car- 
melitanas, e encher o inundo com a fa
ma de suas virtudes, com os rasgos su
blimes da sua caridade, com a desmesu
rada abnegação que sò uma alma creada 
para Deus podia exercer na terra.

Thereza de Jesus! Quem não admi
ra essa crealiira desde o§ mais tenros 
annos, quando a fé a impulcionára a 
abandonar a casa paterna, em compa
nhia de um pequeno irmão, para ir, em 
mouriscas paragens, receber o marty- 
rio por Jesus ?

Quem a não admira mais tarde, na 
edade das illusões, em meiod'uma so
ciedade toda tendências para o mal, 
vacilante primeiro, mas corajosa depois, 
abandonando o mundo, a familia, todas 
as affeições para se recolher no con
vento das Monjas da Encarnação, onde 
deu provas das mais acrisoladas virtu
des, e onde concebeu a grandiosa ideia 
de reformar a Ordem Carmelilana, ins
tituindo a regra das Carmelitas descal
ças, que foi impurio de santas ?

Quem não admira a nossa santa 
mais tarde, arrostando com todos os 
tropeços, calcando todos os obstáculos, 
rindo de todos os insultos, e levantan
do o primeiro Convento reformado sob 
o nome de S. José? E depois d’este ou
tros, e mais ainda, podendo, ao mor

rer, contar um bom numero de casas 
e milhares de monjas descalças que lhe 
davam todas o santo nome de mãe?

Quem não admira...........Mas para
que mais interrogações, quando nós 
podemos em poucas palavras dizer 
quem foi a nossa santa ?

Ella era d’uma tal abnegação de si 
mesma, qno, nos dias, em que um ad
vogado a insultára, como hoje faz por 
esse mundo muito palerma que defron
ta com as religiosas, respondeu:

« Diospague á vuestra inereced el fator 
que rue hace».

Apesar de ser cila a mão geral da 
Ordem, obdecia e dava-se a lodos os 
trabalhos, não só para dar exemplo 
mas para satisfazer a sua vontade toda 
divina. Jesus Christo muitas vezes lho 
appareceu em visões e ella, a santa dou
tora, nada empreendia, sem consultarão 
seu Divino Esposo.

As monjas dos conventos onde ella 
estava, contaram cousas pasmosas acon
tecidas com ella, e contam algumas, 
que, nas vesperas da sua morte se co
nheceram factos espantosos no conven
to onde ella morreu, ás 9 horas da noi
te do dia 4 de outubro de 1582, dia 
de S. Francisco d’Assis, de quem era 
muito devota. (*)

E assim deverá ser, porque depois 
de S. Francisco d’Assis, ninguém foi 
merecedor do tantas graças do Ceo co
mo a formosa Scrafina deí Cnrmellô, 
de quem damos hoje o retrato tirado 
na edade avançada mas ainda com a 
belleza que só a virtude tem.

Santa Thereza fui cscriptorn distin- 
cla, c as suas obras são hoje ainda e 
sel-o-hão sempre, muito apreciadas, 
porque ninguém escreveu com tanta fê 
e com o pensamento tão longe das cou
sas da terra. Foi poeta distincta, e os 
seus versos são a espressão de uma 
alma toda arroubada nas chamas do di
vino amor.

Todos os seus livros são dignos de 
meditar-se, porque cm todos elles se 
reflete a luz brilhante que animou 
aquella inlelligencia eslraordinaria, e 
que a fizera o modcllo de todas as 
grandes heroinas que n’cste século de 
descrença, de indifferença c de desamor 
pelas cousas do Céo, se levantam em 
meio da corrupção quasi geral para se 
mostrarem dignas de ter por mãe e 
mestra a Santa fundadora.

Concluamos extratando para aqui 
as seguintes maximas que a Santa dei
xou escriptas ifum registro do seu 
Breviário:

(*) Ainda que a Madre Thereza falleceu no dU 
i, contou-se depois o dia 15 como da pua morte, dc- 
poifr que Gregcrio XIII reformou o Calendário, sup- 
primindo 10 dias que havia a mais.

Pelo Calendário Grcgoriano morreu a Sonta a 15 
de Outubro.
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«Nada te perturbe;
Nada te espante:
Tudo passa:
Só Dons não muda.
A paciência tudo alcança.
Quem a Deus tem, nada lhe falta.
Só Deus basta.»

Sejam estas as maximas porque se 
dirijam todos os nossos leitores,é o que 
pedimos nos alcance de Deus a santa 
inais da nossa admiração.

fí.R.ETROSPEGTO DA QUINZENA
vemos a visita do muito revd? 

SlílW 8nr’ Pa(lr0 Luiz Antonio Perei- 
ra d'Almeida, virtuoso sacer

dote e amigo da nossa Revista, e que 
durante alguns annos fôra capelliíodas 
religiosas Cnpuchinhas d’esta cidade, 
e que reside noje na sua terra natal. 

Também nos visitaram o revd.® 
snr. abbade, Antonio Jose d’01iveira 
antigo assignante do «Progresso Ca- 
tholico», o o nosso bom amigo o snr. 
Dua>te Leite Bragança incansável pro
pagador das nossas ideias.

A todos mil agradecimentos

Por falta de espaço não 
publicamos hoje nem Secção 
Necrologica, nem a Secção 
Bibliograghica.

O indice, rosco do 8.’volu
me e a capa levam todo o es
paço.

Pela mesma rasão não da
mos o correio sem franquia, 
e lista das assignaturas pa
gas. Para o n.° seguinte.

Assistimos no dia 4 á festividade 
promovida na sua cgreja pela mezada 
venerável Ordem Terceira de S. Fran
cisco ein honra do seu santo Patriar- 
cha. Bom foi que assistíssemos, por
que saimos do templo com a alma 
cheia de santos contentamentos, com 
o coração a trasbordar do santas ale
grias.

O vasto templo cheio de fieis, as 
cre&nças das duas escolas da Ordem a 
patentear o que vnlem as ordens reli
giosas no amplo campo da instrucçío; 
as directoras. as Irmãs Hospitaleiras, 
as filhas do Pobre de Assis, a affirmar 
que é impossível a extinção das or
dens religiosas em Portugal; e o es
plendor do culto, a magestade das 
ceremonias religiosas a mostrar que 
só ali, diante de Deus Vivo, de Jesus 
Sacramentado, rodeado das Imagens 
dos Santos, ó quo ha paz, liberdade, 
felicidade.

De tarde pregara o nosso amigo

Padre Abílio de Passos, e também 
comprehendera o papel que lhe foi 
confiado, quo, sejamos francos, e livres 
de lisonjas, o desempenhou admira-, 
vclmente.

Houve um tempo em que ora um 
crime fallar dos frades, ser seu apo
logista, condemnar as leis infamissi- 
mas que trancaram as portas do con
vento. Esse tempo, porem, passou, lou
vores a Deus, porquo são pó os que 
mataram os frades, e pó também são 
os quo assistiram á sua morte, e que 
temiam levantar a voz cm prol d'el-’ 
los.

Nós, que nascemos muitos annos 
depois d'osso fatal cataclismo, e quo 
analysamos os factos despreocupados, 
não só nos declaramos amigos dedi
cadíssimos das Ordens Religiosas, mas 
inimigos dos seus perseguidores, e dá- 
nos prazer, enche-nos a alma de ale
gria quando vemos alguém, uu n’esta 
tribuna da imprensa, ou n'outra mais 
alta ainda —o púlpito, corroborar nas 
mesmas ideias, proclamar os mesmos 
princípios. E o padre Abílio Passos 
está n*08te caso, pelo que lho damos 
mil parabéns, porque está no lugar do 
padre, no lugar do catholico, no lugar 
do homem de bem.

Um abraço rnais ainda, o ávante, 
que o caminho do padre é esse, a voz 
do padre é casa, que ó a voz da Egreja.

Nossos parabéns também á meza.

E, louvores a Deus, não somos 
sós no campo. Dizem os jornaes que 
uma formosa menina de Madrid dera 
parto ás scas relações quo ia entrar 
n'uma ordem religiosa. Poucos dias 
depois tomava o veu do religiosa no 
convento do Santa Izabel. Aqui está 
mais uma amiga das froíras, uma nos
sa companheira nas ideias.

Mas isto não é tudo; temos do nos
so lado a Rainha de Hospanha, pois 
quo, sabendo do facto, mandou d jo
vem freira utn formoso vestido de se- 

tim bordado, para, que, depois da pro': 
fição o oôerecer á Virgem do Loreto! 
Temos muito boa gente do nosso lado.

Não fazem nada as patavinissimas 
creaturas que por esse mundo se cons
piram contra a crescente devoção para 
com a a SS. Virgem de Lourdes. Tem- 
se visto nas ilhas dos Açores, o na 
capital da Ilha em Angra do llerois- 
mo, uma imprensa torpemente acana
lhada, mofar dos sentimentos catholi- 
cos dos bons filhos d'aque:la terra, ati
rando-lhe ds facps com agua de Lour
des, com os fanatismos de Lourdes, 
etc., etc. Pois senhores, louvores a 
Deus sejam dados, até n*cssa terra 
açoriana, na Ilha Terceira se instalou 
solcmnissimamcnte a devoção á SS. 
Virgem de Lourdes!

O nosso respeitável collegas de 
Angra, o «Catholico» tarja de gala o 
seu n." de 10 de setembro, consagran
do-o ás imponentes festividades quo 
se fizeram na freguezia dos Altares, 
em honra da miraculosa imagem do 
N. S. de Lourdes.

Assistiu á festa S. Exc.* Revd.ra* 
o Snr. D. João Maria, Bispo da dioce
se, e tudo quanto ha de notável por 
na piedade.

Não permitte porem o espaço dc que 
dispomos que façamos uma descripção 
minuciosa de tão sympathica festivida
de; mas porque isso não podemos, da
mos o que está em nossas forças—um 
viva entbusiasto aos promotores da 
festa, e um Salvó á Virgem Imma- 
culada do Lourdes !

0 grande tribuno hcspanhol, Emí
lio Castellar, depois da ultima revolta 
do Madrid, disso que prefere ver, D. 
Carlos no throno, e ter de relirar-so da 
vida publica, a assistir ao espoctaculo 
que olferecc uma republica sem disci
plina, e que vive cm meio de orgias 
pertorianas.

Que díría Castellar se conhecem os 
republicanos de cá !’?

E dizem quo a Ui das antias 
impera na Italia a favur do Papa !

Em Padua no dia 20 dc setembro, 
quando os revolucionários celebravam 
a entrada das tropas piamontezas—ga- 
ribaldinas em Roma, depois de um 
discurso do radical Morín. foram quei
mados vários retratos oleographicos 
de S. Santidade o Papa Leão XIII.

Policia e carabineiros, como ó de 
suppor, assistiram á fasta de braços 
crusados, e só usaram dos sabres quan
do a multi ião* principiou a partir os 
vidros das casas de quo n não pôz la
minarias.

Vá a noticia aos quo proclamam as 
garantias de Italia una.

Recebemos o Relatório e contas da 
iVnfproncia dc $. Vicente de Paulo 
d'csta cidade, relativo aos annos 1880 
a I8S5. N’e«tes 6 annos tem esta as
sociação destribuido esmolas no valor 
de 2:860r>000 reis. E’ pouco, confes- 
aamul-o, para uma terra que blasona 
de rica, o que se orgulha em possuir 
algumas dezenas de millionarios; mas 
ainda assim, damos louvores a Deus, o, 
se olharmos a que os membros d’esta 
conferencia são na maior parte, dos 
monos abastados, e que em pouco ou 
nada são ajudados pelos que tem a des
graça de ser muito ricos sem saber pa
ra que, podemos achar muito flores
cente a Conferencia de S. Vicente de 
Paulo, de Guimarães, e damos nusaaos 
emboras a illustrc e caridosa dirccção.
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O nosso valente companheiro a 
«Nação», jornal tradicionalista de Lis
boa, e orgão supremo da legitimidade 
em Portugal, encetou o sou 40.° anno 
com o numero de 15 de setembro pas
sado.

E’, pois, este nosso collega e com
panheiro nas lides da imprensa, porque, 
como nós, peleja da Cruz á sombra, 
um dos mais antigos jornaea do paíz, 
so não o mais antigo, pelo quo o fe
licitamos, enviando-lhe d'aqui um apar
tado abraço, como sôem fazer os bons 
camaradas nos entrovallos de renhidas 
pelejas.

tendo sido Superiora d’aquelle estabe
lecimento pio desde 1859 até 1866.

Nomeada nesse mesmo anno Visi- 
tadora das Irmãs do caridade neste 
império, encargo distinctiásimo o que 
elia exerceu com muita aptidão e pru
dência, frequentemente visitava as ca
sas sob sua jurisdicção, desde o Coará 
ató Marianna o Diamantina.

Maior de 80 annos, nem mesmo 
assim omittia esse dever, aliás bem pe
noso, quando principalmonte lhe era 
preciso ir ao interior da província de 
Minas, onde não chegam os caminhos 
de forro e sam muito incomraodas as 
viagens, feitas em liteiras ou em ani-

| menciona um localista do periodico ser-; 
ttanejo on lo não ha quo contar aos fre-( 
guezes. f

| Ora n’uma revista do estrangeiro, 
: e logo com a bomba de tres crimes em 
| Madrid havia toda a gente julgar queti- 
j nham roubado o rcisinho AfFonso XIII, 
. que a Rainha regente havia sido apu-: 
nhalada nos régios paços, c quo Ma-' 

|drid tinha voado pelos ares.
Pois não senhores, nada d’isto. O i 

que imprecionou os redactores do jor
nal das ruas, a ponto de annunciar co - 
mo cousa importante do extrangeiro, 
foi... querem saber o que foi*?

Uma desordem entre um cavou-
Falleceu ha pouco cm Calais, aimaes. No entretanto ella desempo- queiró o uma cigarreira; outra entre 

superiora geral da Congregação das nhou-se sempre dessa missão espinho- um jornaleiro o um impressor; outra 
franciscanas, Irmã Escolástica dos An- sa com muita vantagem, attrahindo a entre dois sapateiros !
jos, com a edade de 57 annos e 38 admiração de todos. Aqui estão os tres crimes de Ma-
de religiosa. Em Abril deste anno foi á Europa, j drid com quo o jornal das ruas perten-

Entrou, pois, esta santa Irmã para : Regressando em Junho, chegou a dia amotinar o reino, poscando inoe- 
a religião franciscana da edade de 19 esta Capital no dia 4 de Julho proximo das de dez reis.
annos! E de tão poucos annos foi es- lindo, emprehendendo immediatamen- Não deve admirar isto, porque co-
colhida pela Providencia para restaurar te a visita as casas do Ceará, de onde i mo os jornaos de dez reis são distri- 
esta Congregação em França que, gra- voltou a 23 do dito mez.
çfis á revolução estava quasi oxtincta, Pensava seguir no dia 3 do corren- 
sendo ns Irmãs hoje existentes, quasi te. para a Biliia o Rio de Janeiro mas... 
todas alistadas na celestial milicia, por outra viagem docretou-lbe Deus, 
esta heroina.

As congregação das franciscanas de 
Calais conta hoje umas 900.irmãs, es- _ 
palhadas por varias nações, havendo ft doença, surprehendendo-a em 
algumas n’este nosso malfado Portu- posto de honra para leval-a ao tu- 
gal.

Terd recebido já o premio do bem 
que fez, e por isso peçamos-lho que se
ja por nós diante de Deus, o que im
plore a divina protecção para as suas ir-

ças Á revolução estava quasi oxtincta,

Em tanta idade, fatigado o corpo 
da longa jornada da vida, o da ultima 
quefez d Europa e ao Coará, prostrou-a 

i seu

buidos por gente como a das desordens 
de Madrid, mas quo se julgarão, tal
vez, grandes figurões, em dia de pres
sa, sentou-se algum á banca da re- 
daeção e foi o qneòotou aquella noticia 
dc arrombaj fallou dos collegas do Ma
drid.

J. de Freitas,

mulu !
Em oito dias, que guardou o leito, 

conservou sempre completa lucidez dc 
espirito, exhortando a todos na cren
ça das verdades eternas—roysterios

mãs que cá ficam, não só para as de j que em breve desvendar-se-hiam an- 
Calais, mas para as de Portugal. 1 tes seus olhos.

_______  Antes de chegar o supremo mo- 
Trouxeram-nos também os jornaes, 1,0 ,1“es,n° dia de 8ua ,norto’ :l

do Brazil a triste noticia da morto do u,na hora ,la ‘arJe.' ,lu,z e8cr!>ver ”?a 
uma outra heroina, (Puma d’essas ca ta pora a Supenoraem Pans, e fel-o 
mulheres sublimes que sSo. digamol-o po^ertamente I Pouco depois foram-lhe 
franca e altamente, a personificação) »->'»'n>»trados os Sacramentos, o ds 7 
de todas as grandes ideias hmuanitarias boras da noite cra cadaver .

« . | | Dnflrtkn a a na» OttO fFlAflO ’ 1
de tudo quanto Deus ha crcado na 
terra do mais elevado, de mais san
to. Essa mulher sublime, essa heroina 
que se finara no Brazil, era... querem : 
saber quem era? era uma Irmã da ca
ridade !

Eis como o nosso prosado collega xo,u a 
brazileiro, a «Aurora» nos transmittiu t rcm a 
a noticia:

«A’s 7 horas da noite de 7 do cor-
hospital, ressantes, que noticias de palpitante in- 

Pedro II, a Irmã Margarida Dubost, terese, que barulho elles fazem para 
oo ,1a aJa Ja Jq uma 1 nada !

Não ha muitos dias o iPrimeiro de
... __ : de Dc-! Janeiro», na secção—Exterior—Jogo dindo sempre, o Deus não hade deixar

zembro. f<»i urna das primeiras filhas) em primeira liuha e sob letreiro de a nossa obra por concluir.
de 8. Vicente dc Paulo que no meiado ; chamar a attenção — Tres crimes emt , »
do presente scculo vieram ao Brazil, J/adr/á, contava baboseiras, que bó •

Receba-a o Senhor na sua gloria!» 
Ahi teem uma Pmã da Caridade, 

. que só deseança do seu penoso lidar na 
j edada de 89 annos! Ella peça ao Se
nhor quo todas as suas irmãs, quo cá 

; ficem, só em tão avançada edade dei- 
terra, para mais tempo exerce- 
santa caridade 1

ronte (agosto), fallecou no

de 89 annos do edade, victiraa 
cachexia senil.

Nascida em 1796, no mez

| Os jornaes de dez reis! que inte-

FUI DO OITAVO VOLIME

Aos que podem
Continua aberta a subscripção a fa

vor de duas vocações altaraente sym- 
pathicas, do duas senhoras que que
rem, no verdor dos annos, abandonar 
o mundo o recolhor-se á sombra pro- 
tectora do claustro seguindo a regra 
que a grande Thcreza de Jesus ditara.

Continuemos a pedir.

E’ pouquito ainda, mas, vamos pe-
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